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1 APRESENTAÇÃO  

 
A última década foi um período de forte reflexão e de mudanças do ensino na 

área médica. Isso se fez necessário devido a demanda urgente de articulação entre 

conhecimento, habilidades, tecnologia e o atendimento a uma demanda social. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) estabelecem os princípios, os fundamentos 

e as finalidades da formação da graduação em Medicina. Dessa forma, permite aos 

acadêmicos a aquisição de conhecimento, competências e habilidades, além de 

contemplar as perspectivas do Sistema Único de Saúde (SUS), capacitando o aluno 

para atuar com qualidade, eficiência e resolutividade.  

Considerando o exposto acima, propõe-se uma atividade avaliativa utilizando-

se como instrumento a metodologia de Seminário Integrado, que visa a conexão de 

diferentes saberes, provenientes das disciplinas ministradas em cada um dos 

períodos do Ciclo Básico. Além disso, pretende-se que esse tipo de atividade 

contribua para que o graduado em Medicina tenha uma formação geral, humanista, 

crítica, reflexiva e ética, com uma prática baseada em evidências cientificas como 

preconizado pela DCNs (BRASIL, RESOLUÇÃO Nº 3, DE 20 DE JUNHO DE 2014).  

 
2 SOBRE A ATIVIDADE 

 

O Seminário Integrador é uma atividade interdisciplinar, utilizada como 

ferramenta de avaliação para os períodos iniciais do curso de Medicina da FAMINAS-

BH. Essa modalidade de avaliação sequencial, do 1º ao 4º período do curso, visa 

preparar os alunos para o ciclo clínico, desenvolvendo habilidades e competências de 

forma processual.  

Consiste em um seminário de exposição e discussão de situações-problema, 

conduzidas pelos estudantes, seguidas por estudos e debates. O objetivo geral é 

estimular o desenvolvimento do raciocínio clínico, por meio da integração dos 

conteúdos ministrados em cada período. Porém, temos como objetivo secundário 

desenvolver no estudante sua capacidade de analisar e sintetizar ideias, apresentar e 

justificar opiniões de maneira clara e científica, além de promover habilidades 

socioemocionais.  

A Taxonomia de Bloom Revisada (TBR), de 2010, foi usada como referência 

para a criação dos objetivos específicos para o Seminário Integrador, sendo 
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organizados por período, de tal maneira que o estudante percorra uma trilha com 

todas as dimensões do conhecimento até o fim do ciclo básico. Dessa forma, a 

atividade integradora, visa o desenvolvimento de múltiplas habilidades e 

competências nos estudantes, garantindo uma preparação adequada para sua 

entrada no ciclo clínico, quando será avaliado de forma integrada e estruturada por 

outros mecanismos, com graus de dificuldade mais complexos. 

 

3 OBJETIVO GERAL 

 

Estimular o desenvolvimento do raciocínio clínico por meio da integração dos 

conteúdos ministrados em cada período em curso, visando também desenvolver e 

avaliar a capacidade de análise e sintetize ideias, bem como a apresentação e 

justificativa de opiniões de forma clara, coerente e científica. Ademais, busca 

promover o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades socioemocionais, 

fundamentais para o exercício da prática médica e para a construção de uma carreira 

profissional sólida.  

 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS POR PERÍODO 

 

4.1. 1º PERÍODO (CONHECIMENTO EFETIVO) - LEMBRAR E ENTENDER  

• Identificar e analisar os conceitos fundamentais relacionados às situações-

problema propostas pelos docentes, compreendendo suas relações de causa e 

consequência para a sua resolução.   

• Desenvolver e aplicar habilidades socioemocionais, como pensamento 

crítico, comunicação e trabalho em equipe, fundamentais para a atuação do médico 

generalista dentro do Sistema Único de Saúde.  

 

4.2  2º PERÍODO (CONHECIMENTO CONCEITUAL) - ENTENDER E APLICAR 

 Compreender a inter-relação entre os conceitos teóricos envolvidos nas 

situações-problema, conectá-los a essas situações e à sua aplicação na prática 

profissional, nos diferentes níveis de atenção à saúde. 

 Aplicar habilidades socioemocionais como cooperação, empatia e 

responsabilidade, reconhecendo a natureza biopsicossocioambiental do ser humano. 
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4.3  3º PERÍODO (CONHECIMENTO PROCEDURAL) – APLICAR E ANALISAR 

 

 Desenvolver habilidades para diagnosticar, diferenciar condições 

fisiológicas e patológicas, organizar e analisar os dados da história clínica, e registrar 

informações de forma precisa. 

 Aplicar os princípios da relação médico-paciente, com ênfase na 

comunicação e na construção da anamnese, considerando os fatores biopsicossociais 

no processo de adoecimento. 

 Exercitar habilidades socioemocionais como autonomia, integralidade e 

tomada de decisão, fundamentais na atuação multiprofissional em saúde. 

 

4.4 4º PERÍODO (CONHECIMENTO METACOGNITIVO) – APLICAR E CRIAR 

 

 Planejar e executar atividades relacionadas ao cuidado em saúde, com 

base nas necessidades dos serviços e da comunidade. 

 Desenvolver uma abordagem ética, empática e humanizada, adaptando 

intervenções, explicações e condutas terapêuticas às singularidades de cada 

paciente. 

 

5 A CONSTRUÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA 

 

As duplas ou trio de professores deverão construir uma situação problema, 

contextualizada e integrada que serão apresentados aos estudantes, juntamente com 

os tópicos norteadores (2 ou 3 tópicos norteadores/professor). 

Abaixo está um roteiro para guiar a construção de uma situação problema: 

 

1. Informações Gerais: Incluir informações gerais sobre o paciente, como 

idade, sexo, ocupação e história médica pregressa (se relevante) e ambiente onde 

ocorre a situação problema.  

2. História principal: Descrever a história do paciente, incluindo os 

sintomas, quando encontrados, a gravidade, a progressão e outros detalhes clínicos 

relevantes (se relevante).  

3. Exame Físico: Relacionar os achados do exame físico, incluindo sinais 

estranhos, exame geral e qualquer achado específico para o caso.  
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4. Resultados de Exames: Apresentar os resultados de exames 

laboratoriais, de imagem, estudos de diagnóstico ou outros testes relevantes. Isso 

pode incluir exames de sangue, radiografias, tomografias, ressonâncias magnéticas, 

eletrocardiogramas, entre outros.  

5. Tópicos Norteadores: Incluir tópicos essenciais para o 

desenvolvimento da atividade. Esses tópicos serão abordados na discussão com os 

alunos no dia da apresentação.  

6. Referências: Listar todas as fontes utilizadas para criar o caso clínico, 

incluindo artigos científicos, livros e recursos on-line.  

 

Após a construção da situação problema, cada um dos professores deverá 

construir uma rubrica, com base nos tópicos norteadores, atribuindo pontos de zero 

(0,0) a um (1,0) para cada tópico conforme a assertividade do grupo com relação ao 

tópico norteador de acordo com os objetivos de aprendizagem descritos pela 

taxonomia de Bloom relacionado ao período. Esta rubrica será utilizada para a 

avaliação dos seminários e simulação da Situação problema.  

 

6 ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

 

a) Em cada turma, os estudantes serão organizados em grupos de acordo 

com o número de alunos e unidades curriculares por período.  

b) Os professores serão organizados em duplas ou trios, responsáveis por 

criarem a situação problema, acompanhar e orientar dois grupos em cada sala. 

A definição da dupla ou trio de professores, bem como da situação-problema, 

será realizada por meio de sorteio aleatório em cada sala, sob responsabilidade da 

coordenação do Núcleo de Ciências Básicas. 

c) Os dois grupos, orientados pelos professores do período receberão uma 

situação problema integrada, elaborada pelos docentes, com quatro a seis questões 

norteadoras. A partir dela, ambos deverão preparar um seminário e uma simulação, 

utilizando como base a situação-problema e os tópicos norteadores fornecidos.  

d) Os estudantes receberão, previamente, uma ficha de contendo um check-list   

com os critérios de avaliação (anexo 1). 

e) A atividade é realizada de forma presencial e acontece na semana seguinte 

após realização das provas da 2ª Etapa. 
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f) As informações relacionadas às salas onde as apresentações acontecerão 

serão previamente divulgadas pela coordenação de curso. 

g) O estudante irregular, ou seja, que está matriculado em disciplinas isoladas 

em diferentes períodos, realizará a atividade do período em que estiver cursando o 

maior número de disciplinas.  

 

7 REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

 

a) Os integrantes dos grupos devem chegar com pelo menos 15 minutos de 

antecedência para a apresentação, trazendo seu próprio computador e todo 

o material necessário para os seminários e a simulação. 

b) A atividade terá duração máxima de 100 minutos, englobando apresentação, 

discussão e arguição pela banca. Cada grupo terá entre 15 e 20 minutos para 

apresentar o seminário ou realizar a simulação. 

c) No dia da apresentação, os grupos e seus respectivos professores 

orientadores participarão de um evento dividido em três momentos: 

 Entrega impressa do roteiro da simulação e dos slides do seminário por 

ambos os grupos. Em seguida, os professores realizarão o sorteio para definir qual 

grupo apresentará o seminário e qual realizará a simulação. 

 O grupo sorteado para o seminário fará a apresentação e exposição das 

conclusões sobre a situação-problema. Na sequência, o outro grupo realizará a 

simulação da mesma situação-problema. 

 Ao final, os professores orientadores conduzirão a arguição e 

discussão da atividade com ambos os grupos. 

d) Durante a apresentação e arguição, não será permitido o uso de materiais 

de consulta ou dispositivos eletrônicos, como celular, smartwatch ou papel. 

e) A avaliação será baseada na apresentação oral e na discussão realizada 

pelo grupo. 

f) A devolutiva das notas será feita individualmente aos grupos, ao término de 

todas as apresentações. 

g) O estudante que não comparecer no dia agendado para sua atividade não 

terá direito à atividade substitutiva. No entanto, casos excepcionais devem ser 

encaminhados à coordenação para avaliação. 
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ANEXO I 

Ficha de avaliação do Seminário Integrador 

 

 


